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i 6 O melhoramento das infraestruturas 
do Jardim Botânico continua a avançar e, de 
acordo com os responsáveis, estes espaços 
renovados albergarão novas plantas e 
estarão disponíveis em breve

6 O Jardim Botânico da Universidade de 
Coimbra encontra-se em trabalhos de requalifi -
cação que impedem temporariamente o acesso 
a algumas áreas, e a indisponibilidade de casas 
de banho no espaço do jardim

6 Visitas informais não necessitam 
de marcação ou pagamento, mas as visitas 
guiadas para grupos devem ser marcadas 
com antecedência com o Gabinete de Turis-
mo da Universidade de Coimbra

Hoje é “Dia de Pisar Folhas 
Secas” no Jardim Botânico 
da Universidade de Coimbra

Desafi os da regulação no setor elétrico 
em debate na Ordem dos Engenheiros 

111 O som das folhas 
secas a estalar quando 
se pisam nos parques, 
nas ruas ou nos jardins 
é uma das sensações que 
melhor identifica o outo-
no. E é, também, uma das 
brincadeiras que mais 
entusiasma as crianças.

É, precisamente, para 
vincar esta sensação que 
o Jardim Botânico da 
Universidade de Coim-
bra (JBUC) volta hoje a 
realizar o Dia de Pisar 
Folhas Secas. 

A atividade – que se re-
aliza a partir das 10H00 
–, é aberta a crianças até 
aos 12 anos e pretende, 
desta forma, celebrar 
o outono, num dia em 
que o público volta a ser 
convidado a disfrutar de 

espaços verdes como o 
jardim e a pisar folhas 
secas, mesmo que elas 
estejam molhadas.

À semelhança dos res-
tantes dias do ano,  o 
Jardim Botânico da Uni-
versidade de Coimbra 
está aberto das 09H00 
às 17H30.

Além de pisar folhas se-
cas, a iniciativa propõe 
aos mais novos que “le-
vantem, no Quiosque do 
Terraço Júlio Henriques, 
as fichas para colecionar 
folhas e depois vestirem 
o quiosque com elas”.

A iniciativa é também 
uma ótima oportunida-
de para visitar um dos 
mais antigos jardins do 
país. 

Aquele magnífico espa-

ço verde, criado no âm-
bito da modernização 
da Universidade – uma 
medida do Marquês de 
Pombal – está situado em 
pleno coração da cidade 
dos estudantes. É o pul-
mão de Coimbra desde 
1722. 

Existem diversas co-
leções que nos trans-
portam para diferentes 
regiões do mundo, trans-
formando o jardim num 
verdadeiro museu vivo. A 
juntar a tudo isto, o Jar-
dim Botânico da Univer-
sidade de Coimbra é um 
espaço na cidade onde se 
pode respirar com tran-
quilidade, recheado de 
recantos que convidam a 
um prolongado passeio. 
| Patrícia Cruz Almeida 

111  Coimbra recebe 
hoje e amanhã o III Semi-
nário Internacional “De-
safios da Regulação no 
Setor Elétrico”.

A iniciativa é organizada 
pelo Gesel – Grupo de es-
tudos do setor elétrico da 
Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), do 
instituto de investigação 
INESC Coimbra e da Ini-
ciativa Energia para a Sus-
tentabilidade da Univer-
sidade de Coimbra (UC), 

com o apoio da Ordem 
dos Engenheiros – Região 
Centro e da EDP.

Ao longo do seminá-
rio, que vai decorrer na 
sede da Ordem dos En-
genheiros, na rua Antero 
de Quental, vão ser de-
batidos “os desafios da 
regulação e da expansão 
do setor elétrico, os no-
vos desenhos de merca-
do para a expansão da 
produção, os desafios 
da distribuição frente às 

inovações tecnológicas, a 
integração de mercados 
e papel do segmento de 
transmissão, a busca do 
equilíbrio financeiro no 
segmento da distribuição 
e os programas de pesqui-
sa e desenvolvimento e 
de efi ciência energética”, 
afi rmam os responsáveis 
pela organização.

Entre as proveniências 
dos oradores e modera-
dores, contam-se institui-
ções de ensino superior, 

instituições de investi-
gação e empresas do se-
tor elétrico (Grupo EDP, 
Grupo ENEVA, Grupo 
CEMIG, Energisa), bem 
como os reguladores do 
setor elétrico brasileiro e 
português. Os temas se-
rão tratados em modelo 
de debate aberto com a 
assistência, desencadeado 
por intervenções iniciais 
convidadas em cada tema. 

Ainda de acordo com a 
organização, “dos deba-

tes resultará um conheci-
mento cruzado dos mais 
importantes desafi os co-
locados à regulação do 
setor elétrico nos dois 
países, em particular face 
às inovações tecnológi-
cas nos vários segmentos 
do setor e de novos de-
senhos de mercado bem 
como dos programas de 
promoção da eficiência 
energética”. 

A presença de entidades 
com responsabilidades, 

competências e âmbitos 
de atuação tão diversifi ca-
dos, assim como o debate 
entre todos os profissio-
nais e investigadores pre-
sentes, “deverão conduzir 
a um enriquecimento do 
conhecimento e da capa-
cidade de intervenção no 
setor elétrico dos dois pa-
íses, abrindo caminho a 
vias de cooperação num 
domínio tão importante 
para o desenvolvimento 
sustentável”.

 RAtividade realiza-se a partir das 10H00 RIniciativa é aberta a crianças até aos 12 anos e pretende celebrar o outono

 RSeminário vai decorrer na sede da Ordem dos Engenheiros, rua Antero de Quental, em Coimbra RTemas serão tratados em modelo de debate aberto

11H30 “Novos dese-
nhos de mercado para a 
expansão da produção”

16H30 “Integração 
de mercados e papel do 
segmento de transmis-
são “

09H30 “Desafi os da 
regulação e da expansão do 
setor elétrico”

14H30 “Desafi os da 
distribuição frente às inova-
ções tecnológicas”

A entrada é livre, 
mediante inscrição prévia 
para o endereço eletrónico: 
solange@centro.oep.pt 

i Temas em 
discussão 

DR


